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Este curso tem a finalidade de oferecer instrumentos teóricos e práticos sobre o 
trabalho de pesquisa em Antropologia. Além das aulas expositivas e de discussão de 
textos metodológicos, a ideia do curso é a de que estudantes desenvolvam uma atividade 
prática de pesquisa, que resultará num exercício textual ou num projeto de pesquisa 
entregue ao final da disciplina. A dimensão prática deste curso exigirá uma dinâmica de 
discussão constante dos materiais produzidos por alunes e das diferentes fases 
relacionadas ao exercício proposto, o que será feito em sala de aula. Simultaneamente a 
esse processo, discutiremos os desafios da pesquisa antropológica, desde a construção do 
problema de pesquisa até a escrita etnográfica, passando pelas relações entre etnografia e 
antropologia, posicionalidades e saberes localizados, entre outros temas. Além de textos 
de abordagem mais teórica e da leitura de etnografias, também daremos espaço para 
textos em primeira pessoa trazendo a reflexão de antropólogos/as sobre suas próprias 
experiências de pesquisa. 

 
A avaliação final implica a presença e o debate em sala de aula, bem como a 

participação nos exercícios textuais propostos e a entrega de trabalho final, os quais 
distribuem-se da seguinte forma: 1,0 ponto para atividade de pesquisa I; 1,0 ponto para 
atividade de pesquisa II; 1,0 ponto para atividade de pesquisa III; 7,0 pontos para trabalho 
final escrito. 

 
*Programa provisório: o programa final do curso, com a distribuição das aulas e 

leituras, será apresentado na primeira aula (07/08). As referências bibliográficas 
apresentadas neste programa estão sujeitas a alterações. 
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